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Resumo. O objetivo desta pesquisa foi analisar a mais recente proposta do Comitê Olímpico Internacional para o engajamento da 
juventude em esportes, os Youth Olympic Games – YOG. Esta é uma pesquisa de revisão bibliográfica que utilizou como fonte de 
consulta as bases Google Acadêmico, Portal de Busca Integrada – PBI da Universidade de São Paulo e Olympic World Library, vinculada 
ao Comitê Olímpico Internacional. Os achados indicaram que os atletas têm a atenção voltada, principalmente, para as atividades 
esportivas ou para aquelas atividades que tenham impacto direto sobre a melhoria de sua performance. Atletas de diferentes continentes 
manifestaram percepções singulares sobre a participação nos YOG, que foram do desafio da conciliação da carreira de estudante e atleta 
ao desejo de sair do país para ampliar as chances esportivas. Esta pesquisa não teve a pretensão de chegar a uma conclusão sobre o 
impacto desse evento nos atletas e espectadores, mas de perceber, por meio da diversidade dos apontamentos, a contribuição dos YOG 
para o cenário esportivo mundial. 
Palavras-chave: Youth Olympic Games; esporte e juventude; esporte de base; atividades educacionais e culturais; desenvolvimento 
esportivo. 
 
Abstract. The objective of this research was to analyze the most recent proposal of the International Olympic Committee for the 
engagement of youth in sports, the Youth Olympic Games – YOG. This is a bibliographic review research, which used Google Scholar 
databases, Portal de Busca Integrada – PBI from the University of São Paulo and the Olympic World Library linked to the International 
Olympic Committee as a source of consultation. The findings indicated that athletes' attention is mainly focused on sports activities, or 
those activities that have a direct impact on improving their performance. Athletes from different continents expressed unique percep-
tions about participating in the YOG, which ranged from the challenge of balancing a student and athlete career to the desire to leave 
the country to expand their sporting opportunities. This research did not intend to come to a conclusion about the impact of this event 
on athletes and spectators, but to perceive, through the diversity of notes, the contribution of YOG to the world sports scene. 
Keywords: Youth Olympic Games; sport and youth; base sport; educational and cultural activities; sports development. 
 
Resumen. El objetivo de esta investigación fue analizar la más reciente propuesta del Comité Olímpico Internacional para la partici-
pación de los jóvenes en el deporte, los Youth Olympic Games – YOG. Se trata de una investigación de revisión bibliográfica, que 
utilizó como fuente de consulta las bases de datos de Google Scholar, el Portal de Busca Integrada – PBI de la Universidad de São Paulo 
y la Biblioteca Mundial Olímpica vinculada al Comité Olímpico Internacional. Los hallazgos indicaron que la atención de los atletas se 
centra principalmente en las actividades deportivas, o aquellas actividades que tienen un impacto directo en la mejora de su rendimiento. 
Atletas de diferentes continentes expresaron percepciones únicas sobre la participación en los YOG, que iban desde el desafío de 
equilibrar una carrera estudiantil y de atleta hasta el deseo de abandonar el país para ampliar sus oportunidades deportivas. Esta inves-
tigación no pretende llegar a una conclusión sobre el impacto de este evento en los atletas y espectadores, sino percibir, a través de la 
diversidad de notas, la contribución de los YOG al escenario deportivo mundial. 
Palabras clave: Youth Olympic Games; deporte y juventud; deporte base; actividades educativas y culturales; desarrollo deportivo. 
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Introdução 
 
Já nos primórdios da criação dos Jogos Olímpicos, Pi-

erre Freddy de Coubertin, fundador do Movimento Olím-
pico e dos Jogos Olímpicos Modernos, tinha em mente um 
evento com perspectiva humanista, que ajudasse o ser hu-
mano a procurar o melhor de si, conforme palavras de Ru-
bio (2009, p.45): “o desenvolvimento harmonioso... que 
significa o homem bom, belo e com formação intelectual 
plena”. Os valores do Movimento Olímpicos sempre tive-
ram papel importante, e seu cultivo e preservação nos even-
tos esportivos é uma preocupação constante do Comitê 
Olímpico Internacional – COI. Rubio (2009, p.46) destaca 
que tais valores, “cujo objetivo é confirmar as competências 
pessoais e sociais; [...] amizade e fraternidade que levam a 
convivência social e ao entendimento [...]”, são considera-
dos o núcleo central do Movimento Olímpico. A preocupa-
ção com o caráter educacional nos eventos para juventude e 

escolares já se manifestava no discurso de Coubertin desde 
a origem da organização do Movimento Olímpico, porém 
foi necessário pouco mais de um século para criação de um 
evento Olímpico para a juventude. 

Em 2007, o COI aprovou a criação dos Youth Olympic 
Games – YOG (Medeiros et al., 2020), e, em 2010, em 
Singapura, aconteceram os primeiros YOG, seguidos por 
outras edições de verão e de inverno. Os YOG, ou Jogos 
Olímpicos da Juventude, não são apenas competições es-
portivas bianuais, mas uma importante oportunidade de 
apresentar os valores Olímpicos aos melhores atletas de 15 
a 18 anos de idade, de todo o mundo (IOC, 2021; Souza & 
Tavares, 2021). Segundo Turini et al. (2008) e Medeiros et 
al. (2020), estão entre os objetivos dos YOG celebrar os 
melhores atletas jovens do mundo, conhecer e discutir os 
valores Olímpicos e os desafios da sociedade, celebrar as di-
ferentes culturas e ampliar a participação do jovem no es-
porte. Para Medeiros et al. (2020), os YOG são suportados 
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por dois grandes pilares: o Programa de Educação e Cultura 
– PEC e o Programa Esportivo – PE. Enquanto o PEC se 
destina a ações de caráter educacional que dialogam com os 
valores Olímpicos e os desafios da sociedade contemporâ-
nea, o PE propõe novos desafios na área esportiva, com for-
mato diferenciado de modalidades como o basquete 3x3 e 
eventos mistos. Ou seja, os YOG servem para reaproximar 
o Movimento Olímpico de seus valores de origem.  

Os YOG fazem parte do seleto grupo dos megaeventos 
esportivos, dos quais já fazem parte os Jogos Olímpicos e o 
Campeonato Mundial de Futebol da FIFA (Silva et al., 
2023). Esse tipo de evento, pelo gigantismo e pela grande 
visibilidade, tem impacto mundial e é disputado em proces-
sos seletivos complexos. Sediar um megaevento esportivo é 
sinônimo de prestígio internacional, acompanhado de 
grande visibilidade do país-sede. Segundo Silva et al. 
(2021), os megaeventos envolvem vários tipos de organiza-
ções – privadas e públicas, nacionais e internacionais, espor-
tivas e não esportivas, são complexos e muito desejados in-
ternacionalmente. No Brasil, a agenda relacionada aos me-
gaeventos foi fortalecida a partir da criação do Ministério do 
Esporte, em 2003, pelo Presidente Luís Inácio Lula da Silva. 
Assim, o país sediou os Jogos Pan-Americanos e Parapan-
Americanos, em 2007, a Copa do Mundo de Futebol, em 
2014, e os Jogos Olímpicos e Paralímpicos, em 2016, bus-
cando ganhar visibilidade internacional e alavancar projetos 
econômicos e sociais. 

O interesse da área acadêmica por tais eventos é grande 
e diverso. Vários são os estudos sobre os impactos dos me-
gaeventos na cidade-sede (Matias, 2008; Costa, 2013) e so-
bre o perfil das delegações de atletas participantes. Leiva-
Arcas et al. (2021) desenvolveram estudo obre os fatores 
sociodemográficos dos atletas da equipe espanhola nos Jo-
gos Olímpicos de Beijing 2008 e do Rio 2016, e Farionola 
et al. (2018) estudaram o perfil socioeducativo e econômico 
da delegação argentina que participou dos YOG em Buenos 
Aires 2018.  

O presente estudo se justifica pela importância que os 
megaeventos têm, como brevemente apontado acima, e por 
serem os Jogos Olímpicos da Juventude a mais nova criação 

do COI, com a importante função de promover a reaproxi-
mação do Movimento Olímpico com os valores Olímpicos. 

Tendo como base as informações expostas acima a res-
peito da importância dos megaeventos e do YOG, especifi-
camente, esta pesquisa buscou analisar a mais recente pro-
posta do COI para o engajamento da juventude em espor-
tes, os Youth Olympic Games, ou Jogos Olímpicos da Ju-
ventude. 

 
Metodologia  
 
Esta é uma pesquisa de revisão bibliográfica, desenvol-

vida com artigos já publicados (Gil, 2010). A pesquisa utili-
zou como fonte de consulta as bases Google Acadêmico, 
Portal de Busca Integrada – PBI, da Universidade de São 
Paulo, e Olympic World Library. Durante as buscas nas ba-
ses, foi usado o descritor “Youth Olympic Games” para os 
idiomas português, inglês e espanhol, sem restrição de data. 
Localizaram-se 12 resultados no PBI, 155 na Olympic 
World Library e 224 no Google Acadêmico, totalizando 
391 publicações na primeira rodada de buscas. Em função 
do grande volume de publicações disponíveis, selecionamos 
aquelas que continham menção aos jogos em seu título e ex-
cluímos artigos repetidos e teses, resumos e publicações não 
acadêmicas, o que resultou em 50 publicações. Desse total, 
19 eram pagas, e não foi possível acessá-las, motivo pelo 
qual foram descartadas. Para leitura e análise, restaram 31 
publicações, organizadas em unidades temáticas criadas a 
partir da leitura integral das publicações selecionadas e se-
guindo as orientações de Creswell (2010).  

As unidades temáticas surgiram da combinação que re-
lacionou os objetivos dos trabalhos – unidades das temáticas 
Educacional e cultural e Organização do evento e atletas – 
e o tipo de público – atletas identificados por origem da de-
legação esportiva e público não atleta. Essa combinação pos-
sibilitou o agrupamento das informações para análise em 
torno das unidades temáticas: (i) Educacional e cultural; (ii) 
Organização dos YOG e atletas; (iii) País (ou região) de ori-
gem dos atletas; e (iv) Voluntariado e legado para público 
diverso (Tabela 1).

  
Tabela 1.  
Unidades Temáticas 

Unidade temática Número de documentos Breve descrição 

Educacional e cultural 12 Impactos do Programa Educacional e Cultural 

Organização YOG e atletas 9 Pesquisas com foco na organização dos YOG ou na percepção dos atletas 

País (ou região) de origem dos atletas 5 
A perspectiva dos atletas, ou pesquisas feitas com estes grupos, mas com identificação de 

regiões ou países de origem 

Voluntariado e legado para público diverso 5 Pesquisas sobre voluntariado e legado, público geral, não atleta. 

 
Achados e discussão 
 
Foram reunidos nas unidades temáticas seguintes os ar-

tigos selecionados que tratam dos YOG em qualquer uma 
das edições de verão ou inverno, entre os anos de 2010 e 
2020.  

As unidades temáticas serão apresentadas com as pesqui-
sas agrupadas por edições dos YOG de forma cronológica. 

 

Unidade temática: Educacional e cultural 
Segundo Doll-Tepper (2011a), o Programa de Educa-

ção e Cultura – CEP, em Singapura, em 2010, pode ser ob-
servado a partir de atividades não formais e informais de 
educação. Não formais, porque ocorreram fora do sistema 
educacional, sendo desenvolvidas em “uma infinidade de lo-
cais para aprendizagem, como workshops, estandes e pales-
tras” (Doll-Tepper, 2011a, p.4), e informais, quando não 
dependeram de esforços organizados para sua realização, 
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mas de interações sociais proporcionadas pela participação 
no evento em que “atletas aprenderam informalmente ini-
ciativas multidisciplinares que promovem valores humanos 
universais” (p.10). 

Na revisão de Souza & Tavares (2021), os autores des-
tacam que os achados apontam para a concretização das ex-
periências educacionais assentadas, principalmente, nas in-
terações socioculturais de caráter informal entre os atletas. 
Por outro lado, as atividades sistematizadas pelo CEP não 
obtiveram a mesma adesão. 

Tratar de temas que, na maior parte das vezes, não são 
discutidos como conteúdo curricular na escola foi uma das 
estratégias escolhidas para organizar as atividades pelo CEP. 
Os cinco temas desenvolvidos pelo CEP em Singapura fo-
ram Olimpismo, desenvolvimento de habilidades, bem-es-
tar e estilo de vida saudável, responsabilidade social e ex-
pressão (Doll-Tepper, 2011a).  

Apesar da importância dada pelos YOG aos temas edu-
cacionais e culturais, é possível que essas atividades ainda 
não sejam discutidas em termos que interessem aos atletas 
(Souza & Tavares, 2021). Nesse caso, é importante encon-
trar formas mais atrativas para o sucesso dessa medida. 

Os YOG são celebrados em diversos textos (Doll-Tep-
per, 2011a; Nordhagen & Fauske, 2018; Parry, 2012) como 
o encontro do Olimpismo com o caráter educacional ima-
ginado por Pierre de Coubertin quando criou os Jogos 
Olímpicos Modernos. A importância desse fato pode ser re-
conhecida na observação de Doll-Tepper (2011b), quando 
afirma que o foco apenas em atividades competitivas pode 
ter desencorajado educadores a incluir a educação Olímpica 
em seus currículos. De acordo com o pesquisador, para am-
pliar a aceitação da educação Olímpica pelos educadores, 
seria importante buscar equilíbrio entre elementos compe-
titivos e não competitivos, considerando o que atrai pessoas 
para participar do esporte, tanto competitiva quanto recre-
ativamente. Os YOG vêm afirmando essa possibilidade no 
Movimento Olímpico como nenhum outro evento Olím-
pico havia feito anteriormente, e é exatamente por isso que 
é celebrado pelos pesquisadores citados acima. 

Em artigo que tem como referência os YOG de Singa-
pura 2010, o evento inaugural, Parry (2012) observa que 
foi difícil obter informações que não fossem do comitê or-
ganizador do evento. A dificuldade residiu no desinteresse 
da mídia local e internacional pelo evento. O autor consi-
dera a existência de um programa educacional nos YOG 
como ótima notícia, mas adverte que, para efeitos substan-
ciais e duradouros, é necessário ir além dessa ação tópica. 
Ademais, defende que a promoção da educação Olímpica 
deve atingir também treinadores, pais, expectadores, jor-
nalistas, educadores e amigos e destaca a importância do de-
senvolvimento desse conteúdo nos cursos de Educação Fí-
sica e nas Academias Olímpicas Nacionais.  

Masumoto (2012) observa que o programa esportivo 
dos YOG pode contribuir para novas percepções. O autor 
relata que, em Singapura, 2010, e em Innsbruck, 2012, no-
vos formatos esportivos foram introduzidos, incluindo 

competições três contra três no basquete, times mistos, Co-
mitês Olímpicos nacionais mistos e uma competição de ti-
mes dos cinco continentes, entre outras formas inovadoras 
de organizar o esporte. Esse novo paradigma dos jogos mos-
trou o espírito transnacional simbolizado pelo Olimpismo. 
Embora as observações de Masumoto (2012) não sejam re-
ferenciadas em atividades do CEP, mas em atividades do 
programa esportivo, o que fica patente é que algumas mo-
dificações no programa de esporte podem contribuir para 
uma mudança cultural.  

Schnitzer et al. (2014) pesquisaram a percepção dos 
atletas quanto ao CEP nos YOG de inverno, em Innsbruck, 
2012. Com uma amostra significativa de 658 atletas respon-
dentes do questionário, 361 não sabiam o que responder ou 
não consideraram relevante o questionário. Do grupo que 
participou das atividades propostas pelo CEP e respondeu 
ao questionário, a maioria considerou as atividades do CEP 
ótimas ou boas. Os resultados da entrevista com os grupos 
focais corroboraram os resultados do questionário com os 
jovens atletas, demostrando que estes gostaram muito das 
atividades desenvolvidas no CEP; no entanto, o volume de 
treinamento e o cronograma de competições representaram 
problemas para muitos atletas. As descobertas desse estudo 
sublinham a necessidade de planejar o CEP com mais cui-
dado e de ampliar o interesse e adesão entre treinadores e 
chefes de missão nessa atividade educacional. 

Schnitzer et al. (2018) fizeram pesquisa com o intuito 
de verificar se jovens das cidades que sediaram os YOG fo-
ram impactados na percepção dos valores Olímpicos e do 
Movimento Olímpico. O estudo contou com a participação 
de 1.004 adolescentes moradores de Innsbruck e redonde-
zas, três anos após a cidade ser sede dos YOG, em 2012. Os 
resultados encontrados indicaram que o envolvimento des-
ses jovens no YOG influencia o interesse pelo Movimento 
Olímpico, mas não influencia a percepção dos valores 
Olímpicos, que tem relação com antecedentes sociodemo-
gráficos, interesse em esportes e acompanhamento dos 
YOG na mídia. Os achados dos pesquisadores parecem in-
dicar que é necessário repensar a questão relacionada ao im-
pacto dos YOG nos valores Olímpicos, ou seja, talvez seja 
adequado fazer uma preparação antecipada nos jovens locais 
a respeito do tema dos valores Olímpicos para que, no con-
tato com os YOG, tenham melhores condições de percebê-
los e serem impactados.  

Os YOG de inverno em Lillehammer, 2016, foram pes-
quisados por Nordhagen & Fauske (2018) com objetivo de 
avaliar a implementação da educação Olímpica através do 
Dream Day e como a iniciativa foi percebida pelos alunos 
participantes do ensino médio (16-19 anos). Os achados da 
pesquisa indicam que os YOG têm potencial para difusão da 
educação Olímpica, porém seria importante incluir a parti-
cipação de representantes de jovens nos programas educa-
cionais e culturais, além de observar as diferentes origens 
socioculturais com o fim de atingir diferentes necessidades 
(Nordhagen & Fauske, 2018). 

Ainda sobre o evento em Lillehammer, 2016, Nordha-
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gen & Krieger (2019) conduziram pesquisa sobre a percep-
ção dos atletas quanto às atividades educacionais no cenário 
do esporte de rendimento. Os achados indicaram que os 
atletas obedeceram à lógica esportiva; no entanto, as res-
postas à lógica educacional foram diversas e podem ser ca-
racterizadas como conformidade, desafio e ignorância. Esse 
estudo traz luz para a centralidade das atividades esportivas. 
Como observado, é necessário que os organizadores dos 
eventos harmonizem as atividades esportivas com as educa-
cionais e culturais para mitigar as impossibilidades de parti-
cipação. Por outro lado, é importante considerar que, re-
solvida essa barreira objetiva, é necessário desenvolver es-
tratégias para aproximar os chefes de delegação e os atletas 
das atividades educacionais.  

Souza & Tavares (2020) analisaram as práticas dos atle-
tas dos YOG em Buenos Aires diante das atividades culturais 
e educacionais. Concluíram que os jovens atletas manifesta-
ram, principalmente, o desejo de se engajar em atividades 
relacionadas ao desenvolvimento na atividade esportiva.  

Ainda sobre Buenos Aires 2018, Mountjoy et al. (2019) 
conduziram pesquisa para avaliar o conhecimento dos atle-
tas acerca do tema “abuso”. A partir dos resultados obtidos, 
os autores concluíram que esse grupo, proveniente de vá-
rios países e composto pelos melhores atletas na faixa etária 
de cada Comitê Olímpico Nacional, tem pouco conheci-
mento sobre a definição de abuso e assédio no esporte, em-
bora perceba alguma ocorrência na sua modalidade. 

A revisão de Medeiros et al. (2020) aponta que os YOG 
viabilizam a compreensão e a experiência dos valores Olím-
picos por intermédio do programa de educação e cultura, 
mas os autores destacaram que seria importante que ativi-
dades com esse conteúdo ocorram em outros momentos, 
mesmo que não diretamente vinculadas aos YOG. 

Embora essa temática possa não ser relevante para os 
atletas pela baixa conexão com sua atividade-fim, está tre-
mendamente conectada ao mundo em que esse jovem atleta 
passará a maior parte de sua vida. Portanto, é necessário 
sensibilizar os jovens atletas para as temáticas educacionais 
e culturais. 

Se as próximas edições dos YOG continuarem insistindo 
nessas temáticas e desenvolverem formas mais efetivas de 
atingir os jovens atletas, a observação feita por Doll-Tepper 
(2011a), relativa ao desinteresse de educadores por traba-
lhar com o Olimpismo, não terá por que prosseguir. 

 
Unidade temática: Organização dos YOG e atletas 
Na pesquisa de Krieger (2012) sobre os YOG de 2010, 

em Singapura, o autor argumenta que em muitas situações 
a percepção da organização do evento esportivo e dos atletas 
foi divergente. Quanto a ser um evento esportivo de exce-
lência, o autor observou que alguns atletas consideraram os 
YOG um evento secundário em seu calendário esportivo. 
Quanto aos aspectos educacionais que foram entregues pelo 
PEC, em muitos casos, as atividades propostas não estavam 
adequadas a sua faixa etária. 

 A atividade proposta pelo CEP que mais engajou os 
atletas foi Conversa com Campeões, protagonizada por 

atletas ou pós-atletas com carreira esportiva de destaque. 
Quanto ao estabelecimento de relações com culturas dife-
rentes, o que mais interessou os atletas foram as atividades 
espontâneas, como circular pela Vila Olímpica e conhecer 
atletas de outras delegações. 

Yoon & Pedersen (2018) desenvolveram estudo com 
objetivo de avaliar o uso da rede social X, anteriormente 
conhecida como Twitter, nos YOG e nos Jogos Olímpicos, 
nos anos 2010, 2012, 2014 e 2016. Foram recolhidos para 
análise tuítes, retuítes, curtidas e hashtags antes, durante e 
depois dos eventos. Ao longo dos anos, percebeu-se um au-
mento significativo da utilização dessa rede social nos dois 
eventos, porém o interesse por tuítes relacionados aos Jogos 
Olímpicos se mantiveram por mais tempo após o evento do 
que o interesse pelos relacionados aos YOG. Tanto os Jogos 
Olímpicos quanto os YOG tiveram as contas do antigo 
Twitter mais acessadas nas edições de verão do que nas edi-
ções de inverno.  

Segundo Judge et al. (2021), os YOG receberam pouca 
atenção da grande mídia desde a sua primeira edição, em 
2010. O objetivo do seu estudo foi examinar e comparar o 
conhecimento sobre o evento e a intenção de consumo dos 
YOG de inverno realizados em Innsbruck, em 2012, aos Jo-
gos Olímpicos de Londres e aos Jogos X de Inverno 
(WXG). Um questionário foi utilizado para examinar e 
comparar as informações. Participaram 626 jovens univer-
sitários. Os YOG são o evento menos conhecido quando 
comparado aos Jogos Olímpicos de Londres e aos Jogos X 
de Inverno (WXG).  

Skille et al. (2020) pesquisaram a identidade organizaci-
onal do Comitê Organizador dos YOG de Lillehammer, em 
2016. Foram feitas entrevistas com cinco líderes da organi-
zação, além de observações antes, durante e após os jogos. 
Foram identificados quatro valores centrais para o comitê 
organizador: ser impressionante, humilde, brincalhão e de-
terminado. Como conclusão, os autores destacam que fazer 
as coisas à maneira norueguesa, combinada com a identi-
dade Olímpica local, foi importante para o trabalho dos di-
rigentes do comitê organizador e para a identidade da orga-
nização. O texto de Macintosh et al. (2018) sobre os YOG 
de Lillehammer, em 2016, apresenta achados que indicam 
que o foco dos jovens atletas foi na competição e em ativi-
dades que aumentassem sua performance. Os autores tam-
bém observaram interações sociais com demais atletas e en-
gajamento em atividades educacionais e culturais oferecidas 
pela organização por intermédio do Programa Aprender e 
Compartilhar, que sucedeu ao PEC.  

Medeiros (2021) pesquisou o discurso oficial sobre va-
lores do Comitê Organizador dos YOG de Buenos Aires, 
em 2018. A pesquisa documental teve como base documen-
tos encontrados na Biblioteca Olímpica Mundial do COI. O 
Comitê Organizador dos YOG em Buenos Aires descreveu 
como seus valores: felicidade, inovação e sustentabilidade. 
Quanto à sustentabilidade, foi expressa a partir do desejo de 
conscientização para tópicos como biodiversidade, acessibi-
lidade, uso eficiente de água e energia e direitos humanos, 
todos temas conectados aos Objetivos de Desenvolvimento 
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Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas 
(ONU). Os YOG de 2018 materializaram a paridade de 
meninos e meninas, contribuindo para a “desconstrução dos 
preconceitos relacionados aos estereótipos de gênero, den-
tro e fora do campo desportivo” (Medeiros, 2021, p.10). 

O texto de González (2021) problematiza a parada dos 
atletas, ocorrida na abertura dos YOG de 2018, em Buenos 
Aires, onde o autor percebeu uma visão intercultural e cos-
mopolita. Segundo o autor, as aberturas dos eventos Olím-
picos sempre aconteceram com um desfile organizado por 
países, mas os YOG de 2018 foram marcados por uma ino-
vação, quando todas as delegações desfilaram juntas, porém 
cada uma com o uniforme de seu país. Seu trabalho conclui 
que a abertura dos YOG de 2018, em Buenos Aires, está 
alinhada aos ideais Olímpicos. 

Steffen et al. (2020) fizeram estudo sobre a ocorrência 
de lesões e doenças em jovens atletas durante os YOG de 
Buenos Aires, em 2018. Foram acompanhados 3.984 atle-
tas, sendo que 15,5% deles tiveram pelo menos uma lesão 
e 8,4% ficaram doentes. As lesões mais frequentes foram 
no joelho e no tornozelo. A maior parte das doenças teve 
relação com o sistema respiratório. O esporte que mais 
teve lesionados foi o rúgbi, e o golfe teve mais doentes. O 
futsal entrou nessa edição dos YOG como uma das novas 
modalidades esportiva (Steffen, 2020), substituindo o fu-
tebol de campo disputado nas edições de Singapura e Nan-
jing, e apresentou alta taxa de lesões, principalmente, pro-
venientes do contato ente atletas. O dado que mais cha-
mou a atenção foi que atletas europeus se machucaram 
muito menos que os de outros continentes e ficaram me-
nos doentes. Praticamente, não houve diferença na taxa de 
lesões entre feminino e masculino, porém a taxa de doen-
tes foi maior no feminino.  

Palmer et al. (2021) estudaram as lesões e doenças em 
atletas durante os YOG de Lausanne, em 2020. No geral, 
11,7% dos atletas se lesionaram e 9,1% adoeceram du-
rante os jogos, sendo que as taxas de lesões e doenças va-
riaram por esporte e gênero. As taxas de lesões e doenças 
foram maiores na categoria feminina. A incidência de le-
sões foi maior para snowboard slopestyle. A mais alta inci-
dência de doença foi registrada no curling. Joelho, cabeça 
e mão foram os locais do corpo mais feridos, e as ocorrên-
cias no sistema respiratório, o tipo de doença mais preva-
lente. Nota-se que os estudos sobre a temática das lesões 
e doenças só foram desenvolvidos para as edições de 2018 
e 2020. 

 
Unidade temática: País (ou região) de origem dos 

atletas  
Kristiansen et al. (2017) desenvolveram pesquisa para 

verificar o impacto da participação nos YOG em atletas 
noruegueses que estiveram nas edições de 2010, 2012 e 
2014. Participaram da pesquisa retroativa 58 atletas, que 
responderam a um questionário com questões fechadas e 
abertas. Os achados indicam que a maior parte dos respon-
dentes continua no esporte de rendimento. Segundo os au-

tores, dificuldades em manejar a dupla jornada (atleta/es-
tudante) foram reportadas pela maioria dos atletas, que 
também consideraram a participação nos YOG uma experi-
ência positiva. Os autores destacam três aspectos para con-
sideração do COI sobre os YOG: o desafio de manter um 
evento que combina formação da elite esportiva, inovação 
na educação de valores Olímpicos e debates sobre principais 
desafios da sociedade; o desafio de manter os YOG inspira-
dores para a participação futura nos Jogos Olímpicos; e o 
desafio de encorajar seus parceiros esportivos (Federações 
Internacionais e Comitês Olímpicos locais) a criar condi-
ções para dupla jornada. 

O artigo de Camara (2021) aborda os YOG por um ân-
gulo muito particular. Diferente da maior parte dos artigos 
analisados nesta revisão, este é de autoria de um pesquisador 
africano, e as entrevistas com cinco atletas de Gâmbia que 
participaram dos YOG em Buenos Aires foram feitas apenas 
dois anos após o evento. Com intuito de verificar as experi-
ências e o legados dos atletas de Gâmbia, entrevistas semi-
estruturadas foram feitas por telefone e tiveram foco nas ex-
periências anteriores, durante e após os jogos. O autor es-
cutou dos atletas, os quais receberam poucas informações 
antes do evento, que a experiência de participar dos YOG 
possibilitou novos conhecimentos sobre sua modalidade e 
que a diferença social e de linguagem limitou o contato com 
os demais participantes. Quanto aos treinadores de Gâmbia, 
os atletas afirmaram que seus pontos de vista eram ignora-
dos e que o governo não dá suporte adequado ao esporte e 
aos atletas, situação que torna a migração um sonho de vá-
rios atletas, que acreditam que teriam melhores condições 
de sucesso esportivo fora de Gâmbia. Segundo a conclusão 
de Camara (2021), ficaram demonstrados: baixo conheci-
mento prévio dos jogos, desconhecimento dos valores 
Olímpicos e baixa interação social dos atletas de Gâmbia du-
rante os YOG em Buenos Aires, em 2018. Grayson (2021) 
desenvolveu pesquisa a respeito da percepção de atletas aus-
tralianos participantes dos YOG de 2018. Para esse fim, re-
alizou duas sessões de entrevistas, uma antes e outra após o 
evento, inicialmente com oito atletas e, ao final, com apenas 
com cinco atletas. Entre seus principais achados na entre-
vista que antecedeu o evento, a autora aponta a expectativa 
por uma experiência esportiva de alto nível. Apenas uma 
das atletas disse que também tinha interesse nas ações edu-
cativas e culturais e em fazer amigos. Para os participantes, 
a experiência dos YOG foi única, diferenciada, pois pude-
ram acompanhar diversos esportes e desenvolveram rela-
ções de amizade com os membros de sua delegação e com 
atletas de outras nacionalidades. Foi unânime entre os atle-
tas a intenção de participar, no futuro próximo, dos Jogos 
Olímpicos. Durante os YOG, as atividades esportivas foram 
o principal foco dos atletas. Foi reportado que o contato in-
formal com atletas de todas as partes do mundo na Vila 
Olímpica foi um ponto alto do evento. Pelos relatos feitos, 
a autora percebeu que as atividades planejadas do programa 
educacional e cultural não despertaram tanto interesse 
quanto as esportivas e as sociais espontâneas. Raimundi et 
al. (2019) pesquisaram as aspirações vitais de 234 jovens 
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atletas argentinos participantes dos YOG de Buenos Aires, 
em 2018, e a relação do tipo de paixão que têm pelo es-
porte. Atletas do gênero masculino apresentaram pontua-
ções mais elevadas nas aspirações extrínsecas (riqueza, fama 
e imagem) que atletas do gênero feminino. Para ambos, os 
resultados indicam que as aspirações intrínsecas (cresci-
mento pessoal, relações significativas, contribuição com a 
comunidade e saúde) estão relacionadas com a paixão har-
moniosa (harmonização do esporte com outras atividades da 
vida). Como recomendação, os autores sugerem aos psicó-
logos de esporte que estimulem ambientes fomentadores de 
metas intrínsecas e paixão harmoniosa para os jovens atletas 
de rendimento.  

A pesquisa de Souza et al. (2021) investiga a percepção 
de dez atletas sul-americanos a respeito da experiência da 
participação na abertura dos YOG de Buenos Aires, em 
2018. Os sentidos construídos por esses jovens atletas fo-
ram coletados em entrevistas guiadas e observação. Os pes-
quisadores notaram uma sensação ambígua no grupo obser-
vado. Por um lado, a percepção de que aquela cerimônia 
marcava o início do evento, por outro, um estranhamento 
dos atletas na entrada sem a bandeira do país e junto com as 
demais delegações. A abertura sem bandeira e com todas as 
delegações misturadas parece dialogar com o internaciona-
lismo e as propostas culturais organizadas em torno dos va-
lores Olímpicos. Porém, é possível que a forma escolhida 
para transmitir esses conceitos não tenha gerado efeito po-
sitivo nos jovens atletas sul-americanos, o que parece indi-
car a necessidade de se refletir e procurar maneiras de trans-
missão de valores de forma mais eficiente.  

 
Unidade temática: Voluntariado e legado para pú-

blico diverso 
Wang et al. (2023) fizeram estudo cujo objetivo foi ve-

rificar a ocorrência de impactos de longo termo em volun-
tários que participaram dos Jogos Olímpicos de Beijing, em 
2008, dos YOG de Singapura, em 2010, e em Nanjing, em 
2014, em termos de memórias, atitudes e comportamento. 
A partir dos responsáveis pela organização desses eventos, 
foram localizados 353 voluntários em 2018, os quais res-
ponderam a um questionário para avaliar os impactos da 
participação nos eventos, bem como para proceder a um le-
vantamento de informações relativas a características socio-
demográficas do grupo. Os voluntários tinham entre 21 e 
23 anos de idade, formavam um grupo equilibrado no que 
diz respeito a gênero, com nível de escolaridade alto, e 75% 
do grupo estavam empregados. Sobre memória, os resulta-
dos são muito positivos. A experiência como voluntário nos 
Jogos Olímpicos e nos YOG foi observada como algo que 
impactou a vida dessas pessoas de forma marcante e como 
contribuição positiva para a vida delas. Outro achado im-
portante dos autores foi que o grupo incorporou uma ati-
tude positiva diante do Movimento Olímpico. 

Seidl et al. (2021) realizaram pesquisa a respeito dos le-
gados intangíveis dos YOG de Innsbruck, em 2012. A pes-
quisa foi feita três anos após a realização do evento e se ba-
seou na percepção de jovens residentes. Foram selecionados 

1.338 jovens residentes, com idades, predominantemente, 
entre 13 e 18 anos, dos gêneros masculino e feminino. Para 
o levantamento das informações requeridas, foi aplicado um 
questionário. Os pesquisadores criaram uma nuvem de pa-
lavras sugeridas pelos jovens entrevistados, quando pergun-
tados a que associavam os YOG. As palavras mais apontadas 
foram: esportes, disciplina, diversão, jovens e comunidade. 
Foram afetados de alguma forma pelo evento o percentual 
de 54% de jovens residentes, porém apenas uma pequena 
parte do grupo mencionou que foi muito afetado pelos 
YOG. Um total de 75% de respondentes mencionou que 
foi boa a realização dos YOG em Innsbruck. Quanto ao atin-
gimento das oito metas propostas pela organização dos 
YOG de 2012, que passam por atrair os melhores atletas do 
mundo nessa faixa etária, no geral, as respostas foram posi-
tivas nos quesitos inovar no ensino dos valores Olímpicos e 
debater desafios sociais.  

O estudo de Wang et al. (2021) teve foco em jovens 
voluntários chineses que participaram dos YOG de Nanjing, 
em 2014. Fizeram parte da pesquisa 14 estudantes univer-
sitários, da geração pós-1990, selecionados em setembro de 
2018. Uma particularidade dessa geração é que foi a se-
gunda geração da política chinesa de apenas um filho e a pri-
meira a ter acesso à internet. Os estudantes responderam a 
questões estruturadas e com final em aberto, no idioma 
mandarim, e as respostas, posteriormente, foram transcri-
tas. A análise dos achados observou o contexto sócio-cultu-
ral-histórico para seu desenvolvimento. Os autores relata-
ram que os estudantes usaram as palavras “dedicação”, “con-
tribuição” e “patriotismo” várias vezes nas respostas. Alguns 
voluntários também fizeram referência ao cansaço no de-
senvolvimento das atividades e que não receberam recursos 
financeiros. De forma geral, os entrevistados gostaram e fi-
caram entusiasmados com a atividade. Uma percepção com-
partilhada pelos voluntários é que eles agiam como embai-
xadores da cidade (Nanjing) ou do país (China), por isso se 
esforçaram por cultivar uma imagem de disciplina, felici-
dade, proatividade e dedicação. Como conclusão, Wang et 
al. (2021) enfatizaram que a memória dos voluntários estava 
relacionada ao contexto em que viviam. Em suas respostas, 
eram claras as manifestações positivas quanto a: história an-
tiga da China, representada pelo ideal do Confucionismo; 
história recente, marcada pelos valores socialistas; política 
nacional atual, que estimulou o trabalho dos voluntários 
como aqueles que mostrariam a cara da nova China; e o sen-
timento regional dos estudantes de Nanjing, cidade reco-
nhecida no país como cidade de espírito de colaboração.  

A pesquisa desenvolvida por Undlien (2019) foi um es-
tudo de caso sobre a participação de estudantes com defici-
ência intelectual no programa de voluntariado dos YOG de 
Lillehammer, em 2016. Doze estudantes do ensino médio 
com deficiência intelectual e três professores foram entre-
vistados e observados antes e durante o evento. As análises 
dos achados foram feitas com base na perspectiva de valor 
social, ou seja, com foco em mudança social, ou em achados 
que atendam a uma necessidade social.  

Os estudantes demostraram entusiasmo e engajamento 
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nas atividades propostas relacionadas a reciclagem de lixo. 
Muitos relataram que o fato de estarem fora da escola tor-
nou a atividade interessante. Uma das entrevistadas relatou 
um sentimento de pertencimento a uma comunidade 
maior, mesmo com dificuldade de dizer qual era essa comu-
nidade. Alguns estudantes com deficiência intelectual fica-
ram passivos diante das atividades, o que foi facilmente re-
solvido com algum apoio. Os professores manifestaram co-
nhecer os riscos da empreitada, mas, focados nas possibili-
dades de sucesso da participação e dos ganhos dos alunos 
com a experiência inovadora, resolveram correr os riscos. 
Um professor comentou que a experiência superou todas as 
expectativas que o grupo tinha. Segundo o autor, o projeto 
serviu para criar experiências diárias positivas para promo-
ção do aprendizado desses alunos do ensino médio com de-
ficiência intelectual, e um dos grandes valores da experiên-
cia foi que os estudantes tiveram a chance de contribuir e, 
portanto, sair da posição de sempre receber cuidados. Ob-
servou também que a utilização do uniforme de voluntário 
pelos estudantes os fez parecerem iguais aos demais, apesar 
de suas características físicas relacionada à deficiência. 

O estudo desenvolvido por Nordhagen (2021) teve 
por objetivo verificar a alavancagem do esporte de partici-
pação e de rendimento entre jovens noruegueses ante a 
realização dos Jogos Olímpicos para Juventude de inverno 
terem ocorrido na cidade de Lillihammer, na Noruega, em 
2016. A recolha de informações se deu por meio de docu-
mentos, entrevistas e observações com foco na criação de 
um legado relacionado ao aumento do número de jovens 
atuantes no esporte de participação e rendimento. Os 
achados foram organizados em três temas: planejamento, 
implementação e manutenção do legado. Sobre planeja-
mento, os autores destacam a articulação de diversos par-
ceiros, como organizadores do evento, entidades de orga-
nização e prática do esporte de rendimento, entidades go-
vernamentais e outros parceiros que atuam no esporte de 
participação. Dessa articulação, diversos programas foram 
criados, entre eles Try the Sport, Dream Day e infraestrutura 
para curling e ice-skating. O Dream Day foi a ação mais rele-
vantes e envolveu mais de 20 mil jovens. As duas arenas 
esportivas criadas na cidade, apesar de entregues em 2012, 
passaram por melhorias em sua concepção inicial para que 
atendessem ao padrão dos YOG. Os programas criados 
durante o evento dos YOG para estímulo à participação 
esportiva acabaram dois anos após a finalização dos jogos. 
Quanto às arenas esportivas, a prefeitura da cidade contra-
tou pessoal extra, pois foi ampliada a demanda para utili-
zação em termos de esporte de participação e de rendi-
mento para juventude. Como resultado da pesquisa, o au-
tor não identificou legado em termos de aumento no nú-
mero de jovens praticantes do esporte de rendimento em 
nível regional, mas percebeu aumento no número de pra-
ticantes do esporte de rendimento e do esporte de partici-
pação local, considerando que o maior legado relacionado 
à expansão da prática esportiva deixada pelos YOG se de-
veu à criação das duas arenas esportivas em Lillehammer. 
Segundo Nordhagen (2021), o estudo confirmou que os 

organizadores de eventos esportivos são dependentes das 
organizações locais para conseguir entregar o legado de par-
ticipação esportiva e que a hospedagem de um evento es-
portivo deve ser parte de uma estratégia de longo prazo para 
ampliação da participação esportiva. 

 
Conclusões 
 
Os achados indicaram que os atletas têm a atenção vol-

tada, principalmente, para as atividades esportivas ou para 
aquelas que tenham impacto direto na melhoria de sua per-
formance. Além disso, alto volume de treinamento e cro-
nograma de competições apertado dificultaram a participa-
ção dos jovens atletas em diversas atividades educacionais e 
culturais. É importante que a organização dos YOG consiga 
harmonizar as atividades esportivas, educacionais e culturais 
para, assim, mitigar a ausência dos jovens atletas.  

É possível que as atividades educacionais e culturais 
ainda não sejam discutidas em termos que interessem aos 
atletas. Nesse caso, descobrir formas mais atrativas é impor-
tante para ampliar a adesão. Boa parte dos estudos indica-
ram que o contato informal entre os atletas proporcionado 
pela convivência na Vila Olímpica, por exemplo, parece ter 
atingido mais os atletas do que as atividades organizadas e 
estruturadas para esses fins.  

Possíveis encaminhamentos para mitigar essas dificulda-
des parecem passar pela promoção da educação Olímpica 
antes do evento, com o fim de atingir não só os jovens atle-
tas, mas também outros atores, como treinadores, pais, ex-
pectadores, jornalistas, educadores, estudantes e amigos. 
Ou seja, talvez seja adequado fazer uma preparação anteci-
pada a respeito dos valores Olímpicos para que, no contexto 
dos YOG, os atletas e demais pessoas tenham melhores con-
dições de percebê-los e serem impactados. Mesmo depois 
do evento, seria importante manter o contato dos jovens 
com programas esportivos que continuassem a desenvolver 
a atenção para os conteúdos educacionais e culturais. Possi-
velmente, um programa de formação nos países-sede sobre 
valores Olímpicos, entre atletas juvenis, técnicos, pais, jor-
nalistas e escolares, antecedendo o evento, possa contribuir 
nesse sentido. Democracia e responsabilidade social são 
fundamentais para o fortalecimento de sociedades mais jus-
tas e sustentáveis. Jovens conscientes e ativos têm impor-
tante papel a desempenhar nessa direção, portanto é funda-
mental encontrar formas de tornar esses conteúdos mais 
atrativos para os atletas. Embora poucos trabalhos apresen-
tem o monitoramento das lesões e doenças nos YOG, esse 
tipo de pesquisa pode contribuir para a mitigação das causas 
desses problemas. Os achados indicaram resultado diferen-
ciado entre as taxas de lesões e doenças em europeus em 
comparação com as taxas de lesões e doenças em atletas de 
outros continentes. Os achados apontam para a necessidade 
de esmiuçar esse resultado, entender os determinantes e 
criar condições objetivas para que a experiência europeia 
possa ser compreendida. Atletas de diferentes continentes 
manifestaram suas percepções sobre a participação nos 
YOG, e os resultados das pesquisas citadas mostraram sua 
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importância. As dificuldades manifestadas variaram do de-
safio da conciliação da carreira de estudante e de atleta ao 
desejo de sair do país para ampliar as chances esportivas. 
Essa informação é crucial, pois expressa de maneira inequí-
voca que, apesar dos esforços do COI em organizar um 
evento esportivo que garanta equidade de condições entre 
seus competidores, a diferença já vem estabelecida pelas 
díspares condições sociais para o desenvolvimento desses in-
divíduos em seus países de origem. 

É importante que a organização dos YOG se preocupe 
com as diferenças, sejam elas culturais, sociais, econômicas, 
linguísticas ou de outra natureza. Não há como fazer amigos 
e assimilar os valores Olímpicos se a comunicação entre os 
aletas não é fluida, ou se, por vergonha da roupa ou do equi-
pamento, o atleta não fique à vontade para se relacionar. 

As pesquisas selecionadas para esta revisão cobriram 
campos bem diversos, assim como trouxeram informações 
da visão de países diferentes sobre a relação com organiza-
ção, participação e legado relacionados aos YOG. Não exis-
tiu a pretensão de chegar a uma conclusão sobre o impacto 
do evento, mas de perceber, por meio da diversidade dos 
apontamentos, a riqueza dos YOG para o cenário esportivo 
mundial. 

Sugerimos que pesquisas futuras se ocupem das delega-
ções dos países participantes nos YOG de forma individua-
lizada, mas com metodologias semelhantes para que os 
achados possam ser comparados.  
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